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INTRODUÇÃO:	A	 reestruturação	da	assistência	 para	pessoas	 com	distúrbios	mentais,	 possui	 o	 compromisso	de
garantir	 atenção	 integral	 e	 resolutiva	 segundo	 a	 reforma	 psiquiátrica	 no	 Brasil,	 que	 visa	 a	 reintegração	 social	 dos
pacientes	para	diferentes	estágios	de	atenção	a	saúde	com	o	auxílio	de	uma	equipe	multidisciplinar.	Neste	sentido,	a
enfermagem	 está	 inserida	 de	 forma	 fundamental	 nos	 três	 níveis	 de	 assistência,	 participando	 das	 atividades
terapêuticas	 com	 pacientes	 que	 possuem	 comorbidades	 psíquicas	 severas,	 contribuindo	 para	 evolução	 dos	 casos
clínicos.	Portanto,	este	estudo	tem	como	objetivo	relatar	a	importância	da	terapia	ocupacional	nos	pacientes	internos
de	 um	 centro	 psiquiátrico	 de	 referência	 em	 Manaus-AM	 .	 METODOLOGIA:	 Foi	 aplicado	 o	 método	 de	 terapia
comunitária,	onde	os	pacientes	realizaram	as	etapas	de	acolhimento	e	apresentação	individual.	Os	participantes	foram
selecionados	 dentre	 os	 internos	 no	 centro	 psiquiátrico	 cuja	 a	 evolução	 de	 enfermagem	 não	 demonstrou	 risco	 de
violência,	 posteriormente,	 os	 profissionais	 e	 acadêmicos	 de	 enfermagem	apresentaram	 a	 temática	 e	 expuseram	 a
contextualização,	momento	em	que	cada	paciente	 relata	sua	história	e	 relaciona	com	o	 tema	abordado,	por	 fim,	a
avaliação	 foi	 determinada	 entre	 os	 profissionais	 e	 acadêmicos	 sobre	 a	 atual	 condição	 cognitiva	 dos	 internos.
RESULTADOS:	 Observou-se	 que	 apesar	 das	 condições	 psíquicas,	 os	 voluntários	 verbalizaram	 sobre	 a	 temática	 de
forma	 coerente	 expressando-se	 com	músicas,	 histórias	 e	 reflexões	 com	 complemento	 de	 todos	 os	 participantes,
ressaltando	a	importância	da	comunicação	e	expressão	de	cada	indivíduo	como	critério	determinante	para	reinserção
na	sociedade	 independentemente	do	seu	diagnóstico	psiquiátrico.	CONCLUSÃO:	A	 terapia	comunitária	é	um	método
eficaz,	 que	 estimula	 a	 verbalização	 e	 expõe	 contextos	 distintos	 de	 forma	 sistemática,	 visando	 a	 contribuição	 dos
pacientes	e	profissionais	na	evolução	psicossocial	dos	pacientes.


